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Disciplina: 
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Professor: Caio A. A. Maciel – Coordenador do LECgeo/UFPE 
Professora convidada: Priscila Batista Vasconcelos – Coordenadora de GENÍ/UFPE 

 

PROPOSTA  ACADÊMICA: 
 

A espacialidade da cultura tem sido uma preocupação constante na Geografia 
Humana, tornando-se fundamental para a investigação de vários fenômenos 
atuais com base em abordagens interdisciplinares que privilegiam o diálogo com a 
Antropologia, a Arquitetura e urbanismo, a Sociologia, a Ciência Política, etc. A 
proposta da d isc ip l ina  Abordagens Contemporâneas em Geografia Cultural 
pretende trazer enfoques teóricos e metodológicos que favoreçam o debate a 
partir de conceitos-chaves tomados do ponto de vista da interpretação 
(hermenêutica): paisagem, região, lugar, território, memória, patrimônio, 
identidade, dentre outros. Através da correlação integrativa de tais conceitos 
buscar-se-á compreender as ideias, significados e valores que contribuem para a 
construção de imaginários geográficos e geossímbolos, de sorte a elucidar 
práticas espaciais e sociais a eles relacionadas. O ponto de partida será a tradição 
dos estudos da Geografia Cultural, inserindo recentes aportes teórico-
metodológicos interseccionais que integrem os temas etnicidade, gênero e 
decolonialidade. Portanto, serão (re)trabalhadas técnicas, métodos, posturas 
filosóficas e analíticas desenvolvidas no âmbito do pensamento geográfico, com 
especial atenção para as temáticas inovadoras no contexto da Geografia Cultural 
brasileira. 

 
RESUMO:  
 
A espacialidade da cultura e a contribuição de Geografia Humana atual. 
Epistemologia da Geografia Cultural. Perspectivas teóricas e metodológicas no 
estudo da cultura contemporânea. Hermenêutica e geografia: a interpretação dos 
modos de conhecimento do espaço. Manifestações da cultura no espaço; 
paisagem cultural, etnicidade e gênero. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
1- O estado da arte em Geografia Cultural: teoria e metodologia para a 

compreensão da cultura em perspectivas espaciais. 

2- Os conceitos-chaves de cultura e suas implicações para a compreensão de 

lugar, região, paisagem, território e identidade socioterritorial; 

3- Relações entre paisagem, cultura, etnicidade e gênero; 

4- Os valores culturais e a subjetividade no estudo interseccional do espaço 

geográfico; imaginário e geossímbolos como elementos de estruturação do 

espaço; 

5- Geografia e arte: literatura e cinema na construção de significados culturais 

do espaço 

 
 
CALENDÁRIO E DINÂMICA PEDAGÓGICA 
  

1. 30 de maio/2022; das 14:00 às 18:00h -  Sessão de Abertura e distribuição 

de textos - apresentação da disciplina, divisão dos textos e dinâmica de 

debates; 

 

2. Cinco Seminários Avançados: 
Dias 06, 08, 10, 13 e 15 de junho/2022, das 14:00 às 18:00h: 

 

A. Seminário 1 – 06 de junho: Os sentidos, propósitos e desafios da Geografia Cultural 

(Prof. Caio Maciel e Prof. David Tavares Barbosa)  

B. Seminário 2 – 08 de junho: Etnicidade, gênero e interseccionalidade em Geografia 

Cultural (Priscila Batista Vasconcelos e docentes a convidar) 

C. Seminário 3 – 10 de junho: Geografias negras e indígenas (Prof. Edson Silva, Dra. 

Marli Gondim de Araújo e Ms. João Luiz Vieira) 

D. Seminário 4 – 13 de junho: Geografia, literatura e cinema: poética e imaginação 

(Prof. Eduardo Marandola Júnior e Prof. Pedro Paulo Pinto Maia Filho) 

E. Seminário 5 – 15 de junho: Geografia, religião e espiritualidade (Prof. Wedmo 

Teixeira Rosa e docentes a convidar) 

 

3. Trabalho de campo ou programação prática para integralizar carga horária 

e conteúdo programático – a combinar 
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Critérios de avaliação dos alunos: 

 

1. Presença e participação ativa nas aulas, com a discussão da literatura 

indicada; 

2. Escrita de um artigo científico (individual) que inclua questões das 

investigações particulares à luz da base teórica e conceitual da disciplina; 

3. Presença no trabalho de campo com entrega de relatório (individual ou em 

dupla); 

 

TEXTOS DE TRABALHO PARA OS SEMINÁRIOS 
 

 

Sessão de abertura: 

SAUER, C. A educação de um geógrafo. GEOgraphia, Niterói, ano II, nº 04, 

jul./dez. 2004, p.137-150. Disponível em: 

https://periodicos.uff.br/geographia/article/view/13392/8592, acesso em 07/06/2021 

(DOI: https://doi.org/10.22409/GEOgraphia2000.v2i4.a13392)  

 

o SEMINÁRIO 1: Os sentidos, propósitos e desafios da Geografia Cultural 

CLAVAL, P. A geografia cultural no Brasil. In: BARTHE-DELOIZY, F., SERPA, A. 

(orgs). Visões do Brasil: estudos culturais em Geografia [online]. Salvador: EDUFBA; 

Edições L'Harmattan, 2012, p. 11-25. ISBN 978-85-232-1238-4, disponível em: 

SciELO Books http://books.scielo.org, acesso em 07/06/2021. 

ROSENDAHL, Z. Os estudos da geografia cultural no Brasil: as reflexões 

pretéritas, o presente contínuo e suas perspectivas futuras. Geograficidade, 

v.10, n. Especial, Outono 2020, p.11-20, ISSN 2238-0205, disponível em:  

https://periodicos.uff.br/geograficidade/article/view/38894, acesso em 07/06/2021. 

 

 

o SEMINÁRIO 2: Etnicidade, gênero e interseccionalidade em Geografia Cultural 

SILVA, J. M. Um Ensaio sobre as potencialidades do uso do conceito de gênero 

na análise geográfica. Revista de História Regional 8 (1): 31-45, Verão 2003. 

Disponível em: https://revistas2.uepg.br/index.php/rhr/issue/view/208, acesso em 

08/06/2021 

RATTS, A. A geografia entre as aldeias e os Quilombos: territórios etnicamente 

diferenciados. In: ALMEIDA, M. G.; RATTS, A. (Orgs.). Geografia: Leituras 

Culturais. Goiânia: Alternativa, 2003. (versão em PDF ou sítio Academia.edu para 

quem possui acesso - 

https://periodicos.uff.br/geographia/article/view/13392/8592
https://doi.org/10.22409/GEOgraphia2000.v2i4.a13392
http://books.scielo.org/
https://periodicos.uff.br/geograficidade/article/view/38894
https://revistas2.uepg.br/index.php/rhr/issue/view/208
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https://www.academia.edu/38944653/A_geografia_entre_as_aldeias_e_os_quilombo

s_territ%C3%B3rios_etnicamente_diferenciados ) 

 

o SEMINÁRIO 3: Geografias negras e indígenas 

KILOMBA, G. Memórias da plantação: episódios de racismo cotidiano. Rio de 

Janeiro, Cobogó, 2019 [2008].  

ROSA, W. T. O ensino da história e cultura afro-brasileira e indígena no 

contexto da geografia escolar: reflexões sobre a implantação da Lei 

11.645/2008 na rede pública estadual de Pernambuco. Revista Ensino de 

Geografia (Recife), v. 4, p. 190-212, 2021.  

 

o SEMINÁRIO 4: Geografia, literatura e cinema: poética e imaginação 

MARANDOLA JR., E.; GRATÃO, L. H. B. (orgs.) Geografia e literatura: ensaios 

sobre geograficidade, poética e imaginação. 1ª ed. Londrina: Eduel, 2010. 

COSTA, M. H. B. V. Space, time, and the post-modern Brazilian cinematic city: 

Interrelations between the cinema and cultural geography. Brazilian 

Geographical Journal: geosciences and humanities research medium, v. 6, p. 7-32, 

2015. 

 

 

o SEMINÁRIO 5: Geografia, religião e espiritualidade 

PEDROSO, A. C. O.; SANTOS, M. F. P.; ROSA, W. T. Território, cultura e 

religiosidade: as procissões da Festa de Nossa Senhora da Imaculada 

Conceição, Recife/PE. In: LIMA, C. M. D. et al. (Org.). Cultura e dinâmicas 

territoriais. 1ª ed. Arapiraca: Eduneal, 2021, p. 26-38. 

PEREIRA, C. J.; GIL FILHO, S. F. Geografia da Religião, espaço sagrado e 

pentecostalismo: análise de uma espacialidade pentecostal. Revista Relegens 

Thréskeia, v. 1, p. 63, 2013. 

 

 
 
BIBLIOGRAFIA GERAL 
 

ACSELRAD, H. (org.). (2008). Cartografias Sociais e Território. Rio de Janeiro: UFRJ, IPPUR. 

Coleção Território, ambiente e conflitos sociais. Disponível em: 

file:///C:/Users/Caio/Downloads/Cartografias%20Sociais%20e%20Territ%C3%B3rio.pdf, acessado em 

20 de agosto de 2015. 
   ; COLI, L. R. (2010). Disputas territoriales y disputas cartográficas el surgimiento de 

nuevos sujetos "cartografantes". Revista Internacional de Filosofía Política, nº 35, p. 63-
86.  Disponível em: http://e-spacio.uned.es/fez/eserv.php?pid=bibliuned:filopoli-2010- numero35-

2040&dsID=Documento.pdf, acessado em 17 de agosto de 2015. 
ALBUQUERQUE JR., D. M. (2008). A região, objeto em fuga. Fronteiras, Dourados, MS, vol. 10, 

nº 17, p.55-67, jan./jun. 

https://www.academia.edu/38944653/A_geografia_entre_as_aldeias_e_os_quilombos_territ%C3%B3rios_etnicamente_diferenciados
https://www.academia.edu/38944653/A_geografia_entre_as_aldeias_e_os_quilombos_territ%C3%B3rios_etnicamente_diferenciados
http://e-spacio.uned.es/fez/eserv.php?pid=bibliuned%3Afilopoli-2010-numero35-2040&amp;dsID=Documento.pdf
http://e-spacio.uned.es/fez/eserv.php?pid=bibliuned%3Afilopoli-2010-numero35-2040&amp;dsID=Documento.pdf
http://e-spacio.uned.es/fez/eserv.php?pid=bibliuned%3Afilopoli-2010-numero35-2040&amp;dsID=Documento.pdf
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